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Osasco Integra 
debate imigração  P.2

Ato contra a proposta do governo uniu trabalhadores e estudantes em Brasília na sexta, 12
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26º Campeonato 
Society começa 
nesta 4ªf  P.4

Sindicato convoca a 
categoria para partici-
par do encerramento 
do Ciclo de Debates, que 
acontece na próxima 
quinta-feira, 18, na sede 
do Sindicato, às 18h30. 
Neste último encontro, 
a discussão será em tor-
no da reforma da Pre-
vidência, Prevenção de 
Acidentes e Inclusão de 
Pessoas com Deficiência 
no Trabalho. 

Os primeiros encon-
tros reuniram compa-
nheiros para discutir as-
sédio moral e NR-12, na 
subsede de Taboão da 
Serra, e convenção co-
letiva e reforma da Pre-
vidência, na subsede de 
Cotia. P3

Ciclo chega à sede e reforça importância 
da saúde e segurança no trabalho 

Primeiro encontro aconteceu em Taboão da Serra, passou por Cotia e nesta quinta organiza trabalhadores em Osasco 

Trabalhadores da Metalsa já têm R$ 5.500 garantidos de PLR 

A luta em defesa da 
aposentadoria rendeu 

mudanças importantes 
no texto, mas a luta 

continua para que outras 
sejam incorporadas 

em benefícios dos 
trabalhadores  P.4

Reforma 
avança na 

Câmara com 
mudanças 

A confiança no 
Sindicato rendeu 

PLR para mais 
metalúrgicos, na 

Metalsa o valor pode 
ultrapassar os R$ 5 mil. 

Na Belgo, pode chegar 
a este valor. P.3

PLR garantida 
para mais 

companheiros 
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A proposta de reforma da 
previdência, que acaba de pas-
sar pela Câmara dos Deputados, 
mexe com a vida de todos os bra-
sileiros, porque retarda a apo-
sentadoria e reduz o benefício. 
Mas, enquanto as atenções esta-
vam voltadas para a tramitação 
de mais esse ataque contra os 
trabalhadores, outra investida 
caminhou na Câmara: a minir-
reforma trabalhista, com a Me-
dida Provisória 881, chamada de 
MP da Liberdade Econômica.

Repetindo o processo da re-
forma trabalhista, aproveitou-se 
o tumulto gerado pela reforma 
da previdência e aprovou-se, na 
comissão mista que analisava a 
MP, uma série de alterações na 
medida, retirando mais direitos 

trabalhistas, sem qualquer deba-
te com a sociedade. 

A MP permite a liberação de 
trabalho aos sábados, domingos 
e feriados para qualquer catego-
ria profissional, exclui poder de 
fiscalização das entidades sindi-
cais e a obrigatoriedade de Cipa 
em micro e pequenas empresas. 
No total, querem mudar 36 ar-
tigos da CLT (Consolidação das 
Leis do Trabalho), com a descul-
pa de gerar empregos, promessa 
que já não se realizou depois da 
primeira reforma trabalhista e 
que já deixaram claro que não 
se cumprirá após a reforma da 
previdência. 

Tanto a reforma da previdên-
cia como essa MP não tramitam 
no Congresso. A primeira vai 

para o Senado. A MP vale por 
120 dias e precisa ser aprova-
da na Câmara e no Senado até 
10/09. Ainda cabe pressão popu-
lar para minimizar os estragos e 
virar o jogo.

Aumentou o número de ca-
sos de Sarampo em Osasco. 
Por isso a cidade faz parte da 
campanha de vacinação do 
estado de São Paulo contra a 
doença. Ela segue até 16 de 
agosto. O público-alvo são jo-
vens e adultos com idade en-
tre 15 e 29 anos, faixa etária 
considerada mais vulnerável 
a infecções. No próximo sá-
bado, 20, haverá também um 
“Dia D”. Previna-se! [Fonte: 
Governo do Estado] 

Num país com indicadores 
alarmantes de acidentes e doen-
ças do trabalho, torna-se neces-
sário a todo momento reforçar 
que saúde e segurança no local 
de trabalho é um direito de todo 
trabalhador. Segundo o Obser-
vatório Digital de Saúde e Segu-
rança do Trabalho do MPT (Mi-
nistério Público do Trabalho), 
entre 2012 e 2018, ocorreram 4,5 
milhões de acidentes de trabalho 
no Brasil, representando um aci-
dente a cada 49 segundos, com 
mais de 16 mil mortes no perío-
do e 38.183 amputações. 

A intenção de reduzir as NRs 
e as tentativas de enfraquecer as 
convenções coletivas produzirão 
um efeito ainda mais danoso, 
comprometendo inclusive os sis-
temas de saúde e previdenciário. 

A precarização do trabalho, 
iniciada com a reforma trabalhis-
ta e com a terceirização da ativi-

dade-fim, dá sinais preocupantes 
de seu aprofundamento com uma 
possível aprovação da reforma da 
Previdência e, agora, surge mais 
uma grande ameaça a “Lei da Li-
berdade Econômica”, também em 
tramitação no Congresso. 

Em sua esteira, pretende-se 
endurecer/diminuir ainda mais 
os direitos dos trabalhadores, 
alterando mais uma vez a CLT. 
Pretendem, inclusive, tonar o 
trabalho aos finais de semana 
e aos feriados como jornada 
comum. Para variar, ainda vão 
tentar enfraquecer as Cipas, dis-
pensando sua obrigatoriedade 
em determinados casos. 

Por todos estes ataques, por 
todo este descaso com os direi-
tos dos trabalhadores, os quais 
incluem a saúde e segurança, o 
nosso Sindicato mantem firme 
a luta, a missão de defender a 
nossa categoria, de mobilizar 

os trabalhadores para reforçar 
esta batalha, que ganha força 
em cada assembleia e encontro. 
Por isso, participe do encerra-
mento do Ciclo de Debates, que 
acontece nesta quinta-feira, 18, 
na sede.  

A modalidade de trabalho intermitente, em que o trabalhador não tem dia 
nem hora fixa na empresa, cresceu e atingiu 79.877 vagas no país desde que 
passou a valer, em novembro de 2017 com a reforma trabalhista, segundo 
dados do Caged (Cadastro Geral dos Empregados e Desempregados)

CONSEQUÊNCIAS DA 
REFORMA TRABALHISTA 

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 30 anos, companheiros 

prestigiavam exposição 

durante o 10º Ciclo de Debates
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Saúde e segurança no trabalho é um direito .

Mais ataques contra os trabalhadores.

 CARLOS MARX / SINDMETAL

Osasco Integra faz simpósio 
sobre imigração

Imigração, refúgio e po-
líticas públicas foram os as-
suntos abordados no 1º Sim-
pósio do Osasco Integra, que 
aconteceu na sexta-feira, 12, 
no Centro de Formação Conti-
nuada de Professores, no cen-
tro da Cidade. O Sindicato faz 
parte do projeto, criado em 
2017 para ampliar a execu-
ção de políticas sociais, com 
ações capazes de promover 
uma cidade com igualdade de 
oportunidades para todos os 
trabalhadores.

“O Sindicato é um dos 
membros do Comitê Gestor 
do Projeto Osasco Integra, 
com isso pode efetivamente 
participar do planejamento 
de ações, e temos a oportuni-
dade de na prática colaborar 
com a construção de uma 

sociedade mais justa e digna 
para todos”, ressalta o diretor 
Rafael Alves.

Durante o encontro, Luís 
Benavides, do Núcleo de Es-
tudos sobre Migração, Gêne-
ro e Direitos Humanos, fez 
um contexto sócio histórico 
da imigração no Brasil e seus 
aspectos legais. Já o padre 
Paolo Parise, da Missão Paz, 
relatou experiências com 
imigrantes e denunciou o in-
teresse do atual governo de 
alterar a lei da imigração no 
país. Entre os pontos está a 
criminalização de quem não 
tem documentos. 

“A conjuntura atual está 
complicada, podemos ter gran-
des retrocessos”, destacou. 

Saiba mais no www.sind-
metal.org.br 

CLEMENTE,
Dieese

CURTAS

Diretor Rafael (dir.) representa o Sindicato no projeto
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Em nota a diretoria do Sindi-
cato, repudiou a declaração 
do presidente Jair Bolsonaro 
em defesa do trabalho infantil. 
“É inadmissível que um presi-
dente da República se utilize 
do argumento que o “trabalho 
enobrece” para defender que 
crianças e adolescentes traba-
lhem”, ressaltou a entidade, 
que também destacou:  “Vir a 
público defender o trabalho 
infantil em um país com quase 
14 milhões de desempregados 
é no mínimo uma aberração.” 

Não ao Trabalho 
Infantil 

Sarampo.
Vacine-se

Em 30/07, a partir das 18h, 
será realizado na sede do 
Sindicato Assembleia de 
Prestação de Contas refe-
rente ao ano de 2018.

Assembleia no 
Sindicato 

Ataque a educação pública. 
O projeto Future-se, anun-
ciado pelo ministro da Edu-
cação, Abraham Weintraub, 
propõe, entre outros pon-
tos, a autonomia financeira 
para universidades, que po-
derão cobrar mensalidades. 
No domingo, 14, o assunto 
foi um dos temas do 57º Co-
nune (Congresso da União 
Nacional dos Estudantes) e 
gerou promessas de mobili-
zação contra. [Fonte: Brasil 
de fato] 

Fim das 
Universidades 
Públicas?

Saiba onde a equipe da Si-
coob CredMetal estará nos 
próximos dias: Prodec (16/07, 
às 10h); Datainox (16/07, ás 
12h); AEPI (17/07, às 11h45); 
Jas (17/07, às 11h); Tup Tech 
(às 17/07, às 11h30); Regsa 
(18/07, às 11h); Arim (18/07, às 
11h30); Eltra (18/07, às 11h30); 
Multifer (19/07, às 14h). 

Sicoob Credmetal 
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Na sexta-feira, 12, o governo começou mais uma etapa do pente-fino 
sobre os benefícios do INSS. A meta é revisar 3 milhões. Se o seu 
benefício for cancelado injustamente, lute para reavê-lo. Sócios têm 
direito a auxílio juridico pelo Sindicato 

Inclusão de pessoas com deficiência e reforma da 
Previdência na pauta do Ciclo nesta 5ª feira

O 40º Ciclo de Debates 
será encerrado nesta quinta-
-feira, 18, com a discussão so-
bre a reforma da Previdência 
e sobre a inclusão de pessoas 
com deficiência. Desta vez, 
o debate acontece na sede, a 
partir das 18h30.

Será lançada a versão 
digital da cartilha “Inclusão 
é Atitude. Qual é a tua?”. A 

inclusão no mercado de tra-
balho também é o assunto 
da palestra de José Carlos do 
Carmo, da Superintendência 
Regional do Trabalho. Já os 
detalhes sobre a reforma da 
Previdência serão o assun-
to de Vitor Pagani, do Dieese 
(Departamento Intersindical 
de Estatísticas e Estudos So-
cioeconomicos). Participe!

Rebouças destaca prejuízos 

Cancelada eleição de Cipa na JL Capacitores

auris.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

Reunião com os trabalhadores da Belgo 
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Com reforma, aposentadoria vai 
encolher e pobreza aumentar

A reforma da Previdência 
vai empobrecer o trabalhador 
brasileiro e enricar os bancos. 
Esse é um dos consensos dos 
palestrantes dos dois primei-
ros dias de Ciclo de Debates, 
realizados nas subsedes de Ta-
boão da Serra e de Cotia, nos 
dias 4 e 11 de julho.

Daniela Correa, do Diesat, ressalta redução no valor das aposentadorias 

Em Taboão, o advogado 
Antonio Rebouças criticou a 
destruição da seguridade so-
cial, parte essencial da Previ-
dência atual. “O sistema que 
querem implantar é falho. Na 
Previdência, a aposentadoria 
é para sempre. No privado, é 
até um certo momento, depois 
adeus. Quem ficar doente, por 
exemplo, vai ter proteção por 
alguns meses, depois tchau e 
benção, não vai mais receber. 
Tem outros interesses por trás 
deste sistema [de capitaliza-
ção], o que estão fazendo é 
para beneficiar bancos”, enfa-
tiza Rebouças.

Em Cotia, a técnica do Die-
sat, Daniele Correa, acrescen-
tou que a reforma vai gerar 
miséria. Isso porque 95% dos 
aposentados recebem até dois 
salários mínimos e a refor-
ma acaba com a atual política 
de reajuste do benefício, com 
base no valor do salário míni-

mo. Ou seja, não haverá mais 
garantia de correção do valor 
das aposentadorias. 

Ao mesmo tempo, o valor 
dos benefícios deixará de ser 
calculado de acordo com a mé-
dia das 80 maiores contribuições 
para ter como base todas as con-
tribuições ao longo da vida do 
trabalhador. Mas, para receber 
o valor total a que tem direito o 
trabalhador terá de contribuir 
por 40 anos. Se só conseguir 
pagar por 15 anos, vai receber 
apenas 60% do valor a que teria 
direito. “Vai ser um genocídio”, 
arrematou Daniele.

Esses prejuízos permane-
cem, apesar das mudanças fei-
tas no projeto na última sema-
na (leia na p.4).

Os encontros também abor-
daram assédio moral, ameaças 
às normas regulamentadoras e 
retrocessos em saúde e seguran-
ça. Confira os detalhes no www.
sindmetal.org.br.

O Sindicato conseguiu barrar 
o processo eleitoral de Cipa (Co-
missão Interna de Prevenção a 
Acidentes) na JL Capacitores, 
em Alphaville. Já é a segunda 
vez que o Sindicato identifica 
irregularidades na condução 
do processo eleitoral, que ocor-

reria na quarta-feira, 17, após 
determinação da Gerência Re-
gional do Trabalho de Osasco.

“Estamos muito atentos e 
cobrando a empresa para que 
respeite a NR 5 [norma regula-
mentadora para Cipa]”, afirma 
o diretor Alex da Força.

O Sindicato convoca os 
companheiros da Belgo a com-
parecem à sede do Sindicato na 
quinta-feira, 18, para reunião 
sobre a decisão da empresa de 
mudar um dos setores da fábri-
ca. Tal mudança pode provocar 
demissão em massa, por isso o 
Sindicato quer definir com os 
companheiros os próximos ru-
mos deste impasse. 

    Programe-se e participe:

7h30 para os companheiros 
do turno da noite; 

13h para os companheiros 
que entram às 15h;

16h para os companheiros 
que saem às 15h;

17h30 para o setor adminis-
trativo.

Com o Sindicato, categoria conquista PLR
O Sindicato participa de 

diversos processos de nego-
ciação de PLR, sempre orien-
tando as comissões e organi-
zando a luta para fazer valer 
este direito. 

Em Osasco, os companhei-
ros da Metalsa já garantiram 
adiantamento de R$ 5.500, o 
valor total depende de alcan-
ce de metas. Na Belgo, o valor 
pode chegar a R$ 5 mil. 

PLR também garantida na  
Bitzer, Gerdau, Griffus (Cotia) e 
Minor (Embu). Se na sua empre-
sa ainda não há negociação, en-
tre em contato com o Sindicato 
pelo SindZap: (11) 9-6078-0209.

Unidade garante PLR na Gerdau Companheiros da Griffus aprovam PLR 

PLR garantida na Belgo; trabalhadores na luta contra mudanças  PLR fechada também na Minor 
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PLR conquistada na Bitzer 
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VARIEDADES

Cinemark
Pague menos para assistir aos melhores 
filmes nas telonas 
VALOR PARA SÓCIOS? R$ 18
INGRESSOS? Sede
+ DETALHES? www.cinemark.com.br

Começa nesta quarta o 26º Campeonato
FUTEBOL 

Pressão dos trabalhadores muda reforma da Previdência;
luta em defesa da aposentadoria vai ganhar força

GREVE GERAL

A atuação do movimento 
sindical, somada com a força 
de organização dos trabalha-
dores, conquistou algumas 
mudanças na reforma da 
Previdência, que podem ame-
nizar os ataques do governo 
sobre as aposentadorias dos 
brasileiros. Aprovado em pri-
meiro turno pelo plenário da 
Câmara dos Deputados na 
quarta-feira, 10, o texto ainda 
vai passar por votação no se-
gundo turno, para depois se-
guir para o Senado. 

Além de derrubar mudan-
ças na concessão do FGTS, a 

luta dos trabalhadores tam-
bém tirou o sistema de capi-
talização do texto. A mobili-
zação garantiu ainda a queda 
do tempo mínimo de contri-
buição de 20 para 15 anos, 
para mulheres e homens. Bem 
como a queda de 40 para 35 
anos do tempo de contribui-
ção para as mulheres terem 
direito a 100% do valor da 
aposentadoria. 

A luta não para -  
Ainda faltam algumas etapas 
para a reforma ser aprovada e 
entrar em vigor. Até lá, o Sindi-

cato vai intensificar a luta nas 
portas das fábricas para evitar 
sua aprovação na íntegra. A 
batalha, agora, é pela altera-
ção no cálculo do benefício. 
Isso porque o plenário man-
teve a regra que deixa o valor 
da aposentadoria menor. Ela 
considera a média de todas as 
contribuições feitas pelo tra-
balhador ao longo de sua vida. 
Atualmente, são levados em 
conta apenas as 80% maiores 
contribuições, e as 20% meno-
res são tiradas da conta, o que 
ajuda a melhorar a média do 
valor dos benefícios. Pressão nas fábricas vai crescer em defesa da aposentadoria 
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Como se não bastasse a 
reforma trabalhista, a lei da 
terceirização e a reforma da 
Previdência, há ainda em tra-
mitação no Congresso outra 
proposta que visa acabar com 
mais direitos dos trabalhado-
res. Divulgada como a “Lei da 
Liberdade Econômica”, a MP 
(Medida Provisória) 881/2019 
representa um aprofunda-
mento da reforma trabalhista.

O texto aprovado no últi-
mo dia 11 altera diversos pon-
tos da CLT (Consolidação das 
Leis do Trabalho): cria um 
regime especial de contrata-
ção “anticrise” que vigoraria 
enquanto o desemprego não 
ficar abaixo de 5 milhões de 
pessoas por 12 meses conse-
cutivos. Nesse regime, ficam 
suspensas regras que vedam o 

trabalho aos finais de semana 
e feriados, e também artigos 
da CLT que estabelecem jor-
nadas especiais de trabalho, 
como a carga horária de 6 ho-
ras para bancários e músicos, 
e a proibição de contrato de 
trabalho por prazo determi-
nado de mais de 2 anos. 

Também acaba com a 
obrigatoriedade de consti-
tuição de Cipas (Comissões 
Internas de Prevenção de 
Acidentes); prevê a adoção da 
carteira de trabalho digital; e 
limita a aplicação da legisla-
ção trabalhista a quem recebe 
menos de 30 salários míni-
mos. 

Para entrar em vigor, o 
texto precisa ser aprovado 
pelo plenário da Câmara e do 
Senado. 

Na próxima quarta-feira, 
17, a bola vai começar a rolar 
no Metalclube pelo 26º Cam-
peonato de Futebol Society. Na 

Comissão da Câmara 
aprova mais precarização

Hopi Hari
VALOR PARA SÓCIOS? R$ 95 (individual, no mês de julho cada 
adulto acompanhante pode levar uma criança com até 12 anos na faixa) 
ONDE? Km 72,5 da Rodovia dos Bandeirantes, SP
+ DETALHES?  www.hopihari.com.br

Parque da Mônica
VALOR PARA SÓCIOS? R$ 74 (individual, no mês e julho criança até 
dois anos não pagam) 
INGRESSOS? SEDE
LOCAL: Av. das Nações Unidas, 22.540, Marginal Pinheiros, SP
+ DETALHES? www.parquedamonica.com.br 

sexta-feira, 19, também teremos 
mais jogos pela disputa. Conheça 
os próximos jogos e acompanhe 
os resultados das partidas tam-

bém no www.sindmetal.org.br, 
na Hora da Boia (pelo SindZap 
11 9 6078-0209) e nas redes so-
ciais do Sindicato. 


